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Ementa:  Solidariedade  e  eficiência:  as  diversas  racionalidades  econômicas.  Alcances  e  limites  do 
Econômico. O problema conceitual. Ethos Barroco e as raízes histórico-culturais da  Socioeconomia Solidária. 
A Socioeconomia Solidária no marco das mutações contemporâneas.  A emergência das redes de sócio-
economia solidárias e populares e sua dinâmica paradoxal.

1. IDENTIFICACAO DA DISCIPLINA
    Código                   : CNM 5237
    Nome                     : Economia Popular e Solidária
    Carga Horária:       : 60  horas/aula
    No. de Horas/aula   : 04  semanais

2. PRÉ-REQUISITOS: não tem
    
3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
    Curso de Graduação em Ciências Econômicas

4. OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Oportunizar aos universitários uma compreensão histórico-crítica a respeito das formas de economia popular 
e solidária; 
Atualizar os acadêmicos a respeito das expressões contemporâneas de economia popular e solidária.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Solidariedade e eficiência: as diversas racionalidades econômicas. 
    Alcances e limites do Econômico.
    A perspectiva clássica: Aristóteles, Polanyi, Braudel.
    A crítica contemporânea à racionalidade utilitarista: Habermas, Gorz, Etzioni e MAUSS (Caillé ...). 
    Mercado e economia solidária.

2. O problema conceitual: Economia Social, Solidária, Popular, Terceiro Setor ...
     Precursores: Proudhon; Owen; S. Mill, H. Pesch.
     Novos conceitos e a releitura de velhas tradições: cooperativismo; solidarismo; mutualismo; tradições 
     libertárias; autogestão e democracia industrial; empoderamento; finanças solidárias; socioeconomia 
     solidária; empreendedorismo coletivo; complexos cooperativos; comércio justo; moeda social.

3.  Ethos Barroco e as raízes histórico-culturais da Socioeconomia Solidária.

4. A Socioeconomia Solidária no marco das mutações contemporâneas (mundialização, reestruturação 
   tecnológica, empowerment e novas perspectivas na ciência e na consciência). 

5. A emergência das redes de sócio-economia solidárias e populares e sua dinâmica paradoxal. 
    Estudos de caso:  Kibutz;  Mondragón;  Grameen Bank; Clubes de Troca;  Redes de Comércio Justo; 
Maquita 
    Cushunchic; Finanças Solidárias; Palmas; Projeto Esperança; ANTEAG; ADS.
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